[image: image1.png]ARQUIDIOCESE DE BRAGA

COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS





Ano B | Advento | Domingo I
[image: image2.png]



Semente da nossa esperança

“Vigiai, visto que não sabeis quando virá o dono da casa”

Itinerário simbólico

Atitude 
Despertar
Concretização
O Advento, que nos prepara para a celebração do Natal, é um tempo que ensina e educa para a espera. Para significar a espera temos como imagem simbólica um banco. O banco traduz o lugar onde nos sentamos, não só para descansar, mas também para esperar. Aqui, colocados na presença de Deus, esperamos uns pelos outros e esperamos a Palavra de Deus. O banco recorda-nos também a dimensão comunitária, isto é, não se trata de uma cadeira, onde cabe apenas uma pessoa, mas de um banco, onde se sentam várias pessoas. A espera neste Advento não se faz de forma isolada, mas em comunidade. 
Num lugar visível e apropriado, colocar um banco. No enquadramento poderá estar um cartaz com o título da caminhada, assim como a provocação “Quem esperas?”. Caso não seja possível colocar um banco sugere-se que se faça um cartaz, com um banco e com espaço para colocar a questão com o nome das personagens e as respetivas respostas.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Hoje é o primeiro dia do Ano Litúrgico. Com ele celebramos também o primeiro Domingo do Advento. E em cada começo há sempre uma esperança. Esperamos que este tempo de preparação para o Natal seja uma oportunidade para aprender e cultivar a atitude da espera. 
Esperar neste Advento há de, então, significar viver de forma vigilante, solicita, despertada, para algo novo, não visto, mas o qual já espreitamos e percebemos que está a chegar. Esperar há de ser a oportunidade para o encontro; para aquela reflexão que nos falta; para escutar o outro; para trabalhar a nossa interioridade e ultrapassar a lógica do desespero.
Comecemos este novo Ano Litúrgico motivados por esta perspectiva da espera que o Advento nos desafia para o encontro com o Emanuel.
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Acolhimento inicial
Um acolhimento sóbrio, mas esperançoso, próprio do Tempo Litúrgico que iniciamos. Não se usem muitas palavras. 
2. Preparação Penitencial
Propomos que, durante o Advento, se privilegie a segunda fórmula do momento de preparação penitencial.

V/ Irmãos, para celebrarmos mais dignamente estes santos mistérios, reconheçamos que somos pecadores. 
(Guardam-se alguns momentos de silêncio. De seguida, o sacerdote diz:)

V/ Tende compaixão de nós, Senhor.

R/ Porque somos pecadores.
V/ Manifestai, Senhor, a vossa Misericórdia

R/ E dai-nos a vossa Salvação.

V/ Deus todo poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

R/ Ámen!
3. Introdução à Palavra de Deus
Após a oração coleta, um monitor, depois de todos estarem acomodados nos seus lugares para esperarem a Palavra, introduz a assembleia na personagem do Advento a destacar. Da assembleia surgirá a pergunta, conforme cada comunidade decidir fazer. Enquanto surge a pergunta pode cantar-se o refrão de um cântico apropriado.

[Personagem / Pergunta] Quem esperam os servos?
[Texto de introdução] Temos como imagem da espera um banco. Neste banco, ao longo do Advento, vão sentar-se algumas personagens. Serão elas a ajudar-nos a cultivar a atitude da espera. Hoje, vão sentar-se uns servos. E quem esperam eles!? Se esperar é também vigiar, permaneçamos então atentos ao Evangelho. Ele responderá à nossa pergunta. 
Segue-se a proclamação da Palavra de Deus. A resposta poderá ser colocada após a proclamação do Evangelho ou durante a homilia, conforme se considere mais conveniente.
[Resposta] O dono da casa.
4. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Tratando-se de uma oração, requer que o leitor assuma uma atitude orante ao proclamar a Palavra de Deus. Contudo, apesar de ter algumas lamentações pelos pecado e rebeldia, o texto é um profundo suspiro de fé e de esperança dirigido ao Senhor. O leitor há de ter a preocupação de o fazer chegar assim à assembleia.
[Segunda Leitura] Este texto de São Paulo exprime alegria e esperança. Por isso, o leitor há de ter a preocupação de ler cada frase devagar e com a convicção de Paulo.
5. Pós-comunhão

Fazer e ajudar a fazer um tempo de silêncio mais prolongado, que seja um verdadeiro despertador de esperança, pelo reconhecimento da presença d’Aquele que habita em cada pessoa.

Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]

. O Advento, que nos prepara para a celebração do Natal, é um tempo que ensina e educa para a espera. 
. A imagem do banco traduz o lugar onde nos sentamos, não só para descansar, mas também para esperar. Mas a espera do Advento distingue-se da espera no hospital ou na estação de comboios. Não se trata de resolver um problema de saúde nem de apanhar o comboio para casa. A dinâmica da espera no Advento é um percurso interior; é viver permanentemente na expectativa de Deus; é experimentar viver segundo Aquele que se espera; é vigiar para que o coração esteja pronto a ir ao encontro.
. No Evangelho, escutamos que os servos esperam o dono da casa. Quem são estes servos à espera!? É a humanidade criada e amada por Deus a quem Ele tudo deu, ansiosa pela vinda do seu dono, o seu Senhor. Na verdade, não se sabe quando o dono vem. Mas sabe-se que Ele vem. Esta é a esperança que alimenta esta espera. Esta é a esperança que nos faz cultivar a atitude da espera, da vigilância e da solicitude... Para que quando Ele chegar tudo esteja preparado. 
Sugestão de cânticos

[Entrada] Erguei-vos que vem o Senhor (F. Silva)
[Apresentação dos dons]  Desça o orvalho do alto do Céu (J. Santos)
[Comunhão] Eu estou à porta e chamo (F. Silva)
[Final] Ó nuvens chovei o Justo (F. Silva)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do I Domingo do Advento (Missal Romano, p. 103).
[Prefácio] Prefácio do Advento I (Missal Romano, p. 453).
[Oração Eucarística] Oração Eucarística II (Missal Romano, pp. 524ss).

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: os servos daquele homem que partiu de viagem aguardavam vigilantes que o seu senhor chegasse. Eis-nos aqui, vigilantes, à espera do nosso Senhor. Voltemo-nos para Ele, que é nosso Pai e redentor, e digamos com toda a confiança:
R/ Senhor, ensinai-nos a esperar.
1. Rezemos por todos os pastores da Igreja: que eles incutam nos cristãos a necessidade e a importância de parar, para que não se perca o essencial da vida que Deus dá. Oremos!
2. Rezemos por todos os líderes das nações: que eles promovam formas de dignificar o trabalho, para que a esperança da humanidade seja fortalecida. Oremos!

3. Rezemos por todas as famílias: que elas aproveitem este tempo de Advento para cultivarem o encontro e a solidariedade entre todos. Oremos!

4. Rezemos por todas as crianças: que elas possam descobrir a alegria da espera do Natal de Jesus através do amor da família. Oremos!

5. Rezemos por todas as comunidades, em especial pela nossa: que ela não ceda à pressão do consumismo, mas descubra o prazer da espera. Oremos!

V/ Senhor, ensinai-nos a esperar contra todas as falsas esperanças e dai-nos a certeza da vossa vinda, para que encontrados por vós, possamos irradiar no mundo a esperança verdadeira: Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Viver na Esperança
Para despertarmos em nós uma verdadeira atitude de esperança, como marca fundamental deste Advento, vamos procurar rezar todos os dias em família, criando, para isso, um “cantinho de oração” em casa, onde haja a Bíblia, um banco e uma vela. Podemos recorrer ao momento de oração que está previsto para cada semana da Caminhada de Advento-Natal.
